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Q Trabalho à a fonto de toda a 
riqueza é de toda a cultura e co- 
mo geralmente o trabalho util é 
só possivel pela suciedade, por is- 
so pertence à à sociedade, isto É, 
a todos os seus membros o pros 
ducto total do trabalho. 

Na suciedade de hoje os meios 
de trabalho, terras, minas, mMa- 
chinas, ferramentas. meios de 
circulação, material circulante, 
tudo é monopolio da classe capi= 
talisla. 

Isto produz a dependencia da 
classe trabalhadora, o que é a 
causa da mizeria é da servidão 
em todas as suas fórmas. 

A emancipação da classe traba- 
lhadora exige a transferencia de 
tudos os melos de trabalho em 
benefício commum da sociedade. 

O producto do trabalho deve 
sor dividido entre os lrabalha- 
dores, conforme as suas neces» 
sidades razoaveis, reservando-se 
um excedente convencional para 
as insliluições de utilidade pu- 
blica. 

A emancipação do trabalho 
será obra da classe lrabalhadora, 
contra a qual todas as outras for- 


” . ” 
marão uma massa reaccionaria. 


Partindo destes principios, à 
Democracia Social, puguará pelo 
Estado Livre, pela abolição do 
salario, da exploração em todas 
as suss fórmas, pela sociedade 
socialista, pela igualdade social 
e politica, que é só possivel pela 
igualdade economica. 

Guilherme Sauter. 
João Tolentino de Souza. 
Alberto F. Rodrigues 
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A NOSSA POLITICA 


À siluação actual da nossa vio 
da publica, tão melindrosa com- 
é, não deve nos cauzar sómente 
exclamações de dd — devemos 
principalmente comprehendel=a. 


PELOTAS, 9 DE JULHO DE * JULHO DE 1893 








Orgão dos intereses do Trabalho 


| PROPRIEDADE E REDACÇÃO DE DIVERSOS 


PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 


Esta situação não é um pro- 
ducto de acaso. 

Tem uma causa 6: à: bastente 
funda. 

Nôs estamos presenciando nos 
Estados platinos, onde a maneira 
da producção e por isso a vida 
social é a mesma que aqui, effei- 
los iguaes : A mesma politica 
que a nossa, 0s mesmos dois par- 
tidos, as mesmas revoluções, a 


"mesma caudiihagem, a mesma 


oligarchia gaúcha. 

Aqui, como em quasi todos os 
estados da America do Sul, a 
principal industria é a creação de 
gado. 

-D'ahi resulta por consequen- 
cia o dominio politico da campa- 
nba, do mesmo modo que nos 
paizes indusiriaes as cidades 
exercem este dominio. 


Às mesmas causas, 0s mesmos 


effeitos. 

E que estado social, que cara- 
cler popular resulta desta manei- 
ra primiliva da producção — da 
criação da vacca ? 

Um povo muito distincto, de 
caracier muito diverso de quals 
quer povo agricultor ou indus- 
trial; muito diverso do povo 
hespanhol ou portuguez de que 
este emanou. 

E' uma sociedade de homens 
altivos e livres — uma sociedade 
generosa, preguiçosa, vingativa, 
relaxada — pouco desenvolvida 
e por isso anda bastante demo- 
cralica nos costumes, atrazada 
como é a sua producção. 

Nos conhecemos as figuras ins 
toressantes desta sociedade. 

O grande fazendeiro, com a 
sua influencia quasi patriarchal, 
o proletario da campanha,o pos- 
teiro e o peão, conhecemos o ca- 
panga e o caudilho, figuras typi- 
cas desta sociedade. 

E que política nasce desta bas 
se? 

Os representantes desta polili 
ca são os dois partidos. 

Mas emquanto nos paizes de 
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producção adiantada, um partido 
representa principios ou idéas, 
ou, O que é a mesma couza,bate- 
se pelos interesses e aspirações 
de uma classe do Povo, por exem- 
plo da classe rural, industrial, 
commercial, ou trabalhadora, não 
succede aqui o mesmo. 

Élles são carne da mesma car- 
ne e lem os mesmos inleresses 
de classe. 

Como não: ha opposição da 
parte de outras classes por serem 
estas muito pouco desenvolvidas 
e completamente desorganisadas, 
à classe reinante dos grandes fa- 
zendeiros doutorados ou não, esta 
burguezia da vacca pode se dar 
ao luxo de combatersse a si mes- 
ma, tendo por alvo a exploração 
do Poder, Sim, nada mais que is- 
to é a mira dos deis partidos. 

Os enfeites, como são as phra- 
ses Presidencialismo, Federa- 
lismo, Unitarismo, Parlamenta- 
rismo, são as folhas de figuel- 
ra. 

Para provar unicamente que o 
Poder, o Poder que é o Poder, é 
a mira dos partidos, basla-pos só 
relembrar, sem preconceito, os 
ultimos tempos decurridos. 


O que é um partido ? 

Uma vacca tem sômente qua- 
tro lêtas, 

O machinismo do estado, ape- 
zar de ser artificialmente muitis- 
simo desenvolvido, não pode dar 
lugar a toda a classe reinante 
nesse seio especial que é,além de 

| de lucrativo, extraordinariamente 
doce para a ambição desta bur- 
guezia. 

Lembremo-nos dos muitos em- 
pregos, dos galões, das amiza- 
des, das inimisades, dos paren- 
tescos, dos chefes e chefetes q o 
loço que une os partidos está ex- 
plicado. 

Um partido reina. 

Esta parte da classe reivante, 
que não acha a salisfação das 
suas aspirações pessoaes, da fos 
me pelo ouro ou das ambições, 
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forma naturalmente outro parti” 
do, O partido da opposição. 

Um partido destes não é mais 
nem menos que uma sociedade 
de accionistas, para explorar o 
poder. 

O chefe do partido é o geren- 
te da empresa. 

Se um chefe não servisse bem 
ao partido, querendo servir de 
preferencia ao bem geral, elle 
seria em seguida despreslig iado 
e expulso. 

Do caracter inteiramente pes- 
soal desta politica resultam estes 
odios ferozes, estos assassinatos, 
estes roubos, esta serie de cri 
mes e destruições, que estamos 
presenciando, 

Podiamos dizer alguem que o 
Poder dá vantagens economicas 
relativamente à pouca gente é sô 
pode salisfazer um numero limis 
tado de ambições pessoaes, prin- 
cipalmente bojo. 

Concordemos que o Poder por 
si não $um encargo muito do- 
ce, hoje. 

Mas na caça ao poder junta- 
ram-se lantas sedes de vinganças 
pessoaes e tanto medo dellas, que 
sommados formam actualmente 
um lago mais forte que a ambi- 
ção do Poder e torna-se hoje o 
objectivo mais forte que liga os 
partidos em guerra. E a sêde de 
vingança e o medo dellas fazem 
um bom cimento. 


Mas como estes são um froc- 
to, um effeito directo do combate 
pelo Poder, não alteram a nossa 
opinião. 

Se fossemos mesmo tão tolos a 
ponto de crêr que as phrases de 
Presidencialismo ou Parlamenta- 
rismo não eram mais que enfe:» 
tes, mais que folhas de figueira, 
tinhamos então de combatel-os. 

No resto, tanto um como o ou- 
tro são importados de fôra. 

Sabemos o que o Parlamentas 
rismo e o Presidencialismo sigai- 
ficam nos seus paizes. 

Sabemos tambem que ainds 
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ha ingenuos, que pensam que 
uma sociedade, uma nação, «d 
precisa de acceitar uma destas 
formas, como o homem muda 
uma camisa para poder ser feliz. 

Não se reforma uma sociedade 
com palavras bonilas. 

Estamos convencidos que um e 
outro representam bem a mesma 
causa, e nada mais que o puro 
despotismo d'um destes dois par» 
tidos representado n'um ou mais 
chefes. 

Ninguem nos fará acreditar 
que o despotismo do partido Gas- 
par seja menos prejudicial que 
o despotismo castilhista. 

Lembremo-nos de um facto : 

Quando, faz mais de um an- 
no, os federalistas alada estavam 
no Poder, os colonos mandaram 
ao Sr. Gaspar uma commissão, 
pedindo-lhe a inciusão de alguns 
nomes na chapa de deputados 
para defender 6 representar os 
seus inleresses. 

Mas que caras compridas não 
fizeram elles quando o Apostolo 
do Parlamentarismo — não sem 
colera — mas franca o clara- 
mente lhes declarou que elles tis 
nham de acceilar os candilutos 
que « elle p lhes apresentasse | 

No resto não somos de opinião 
de que os individuos Gaspar ou 
Castilhos façam a politica ou que 
elles tenham a importancia que 
os amigos ou inimigos lhes quei- 
ram dar. ; 

Elles gensam talvez que tocam 
a de facto são tocados. 

Qual é a attitude que devemos 
tomar diante destes partidos ? 

Estamos ne siluação do homem 
que foi roubado e maltratado por 
dois ladrões. 

Por qual destes o roubado te- 
rá mais sympathias ? 

Entre o cholera e a peste não 
ha escolha possivel, 

Este estado de cousas não se 
mudarã, emquanto não apparece- 
rem outros partidos, embora 
burguezes, como, por exemplo, 
um partido agricola ou indus- 
trial, que entre em combate com 
a nossa burguezia criadora da 
vacca. 

Mas não ha esperanças que a 
agricultura ou à industria sejam 
capazes de se levaotar tanto, pa- 
ra poder formar partidos, pois 
são tambem embrionarios. 

Só resta uma classe do povo 


E 
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que, pelo numero, podia enfren- 
tar estes partidos e esta polilica. 

O povo que trabalha, que é 
explorado é sacrificado, O «vere 
dadeiro povo. Mas para poder-se 
oppor a estes males, cauzados por 
dois punhados de burguezes ams 
biciosos, avidos de vinganças e 
das vantsgens economicas do 
Poder, o povo hade se compene. 
trar da sua situação, hade com- 
prehender ns seus interesses, ha 
de formar um partido verdadei. 
ramente democratico, um part 
do que possa contestar a preten- 
ção desta burguezia da vacca 
de ser em si o estado, um parll- 
do que possa pôr em questão o 
direito divino que esta classe tem 
e exerce no monopolio dos bens 
da natureza, do Solo, do effeito 
do Sol e ja chuva e de accumu- 
lação dv povo, etc. 

E só quando o povo se comper 
velrar dos seus interesses,quan- 
do O povo se organisar para à 
resistencia, formando um parti- 
do forte, democratico, podere- 
mos ver cessar estas guerras ci- 
vis, estes horrores, poderemos 
ver a confraternisação destes 
dois partidos. 

Inimigos tão ferozes hoje e no 
emtanto carne da mesma carne 6 
osso do mesmo osso | 

Então, unidos para nos com- 
bater, dirão emphaticamente : 

Temos de defender à santissi- 
ma causa da propriedade | 


Guilherm> Sauer. 
A 


O papa socialista 


Na famosa encyclica de Leão 
XIII sobre a condição dos ope- 
rarios encontrasse o seguinte 
pensamento ; 

« Todos os bens da terra,todos 
Os thesouros da graça, perten- 
cem em commum e indistincta- 
mente a todo genero humanvu.» 


meme TI me 


A PROPRIEDADE 


A propriedade territorial, tem 
apenas tres origens: a força, a 
compra, o trabatho. Nenhum das 
tres pode constituir a legitimidas 
de da posse. além dos que é cul- 


tivavel pelo proprio proprietario. 


1º A força condeman-se pelo 
seu proprio nome. E' o conquis- 
tador, o principe, o bandido, pous 
co importa, obrigando a traba- 
lhar os outros, pela violencia, em 
seu poder ; 

2º A compra é a aequisição 

elo capital : o proprie capital é 
iegitimo como producto do tra» 





em 





balho de outrem e não pode con- | nos de 5.000) ,foi de 20 000 votos. 


ferir um direito ; E 

3º O trabslho unica origem 
honesta, não dê direito senão & 
porção de terra cultivavel pelo 
possuidor. Tudo o que fôr produs 
zido pelo trabalho de outrem é 
roubado ao trabalhador. 

O direito do primeiro occupante 
limita-se por tanto à porção que 
pode explorar pessonimente. O 
superfluo não é mais do que uma 
usurpação. 


4. Blanqui.. 
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TRIUMPHO SOCIALISTA 


Realisaramese a 15 do paesa- 
do na Allemanha as eleições de 
deputados ao Reichstag, ultima- 
mente dissolvido em virtude da 
derrota que nelle sofireuo pro- 
jecto do imperador Guilherme 
TI que augmentava o effectivo do 
exercito. 

A victoria do . partido socialigs 
ta, foi estrondosa ácima de toda 
espectativa, a ponto de causar 
serias apprehensões a algumas 
nações da Europa e de produzir 
uma exlraordinaria irritação de 
animo no imperador, que, por 
tal motivo, ausentou-se de Ber- 
lim. 

Pelos resultados conhecidos 
verificuva-se estarem eleitos 40 
candidatos socialistas, . faltando 
ainda o resultado de alguns dis- 
trictos. 

E' preciso notar que as ultie 
mas eleições, realizadas em 1890 
deram aos socialistas 35 logares 
no Reichstag, sendo de presumir 
que desta vez O numero ascenda 


“ao. 


Naquella epocha o numero de 
eleitores socialistas era de . 
1.400.000, não sendo agora infe- 
rior a 2.000.000, cifra que equi= 


vale a um quarto do eleitorado” 


allemão. , 

Entre os socialistas eleitos 
contam-se os notaveis politicos 
Singer, Bebel, Liebkneckt, Voll- 
mar, que tão proeminente figura 
têm feito no parlamento. 

Para se ter uma idêr da força 
do partido socialista basta dizer 
que em Berlim, centro do efficia- 
lismo e o campo mais vasto da 
corrupção imperial, os seus can- 
didatos obtiveram 152 000 votos, 
ao passo que o mais votado dos 
candidatos dos partidos. burgue- 
zes apenas alcançou 57.000, ape- 
zar da compra de votos e das 
ameaças feitas aos eleitores timo- 
ratos pelas autoridades. 

A maioria absoluta dos socia- 
listas naquella capital, incluindo 
as cédulas em branco (nada me- 


A Democracia Social rejubila- 
se por este auspicioso facto, 
que assignala mais uma conguis- 
ta da causa que esposou, e envia 
calorosos parabens aos seus co- 
religlonarios da Allemanha. 





À situação economica, 


DOS TRABALHADORES 


Para podermos mostrar aos 
nossos leitores as condições ecor 
nomicas em quese acha hoje o 
proletária, entre nós, apresentas 
mos-lhe em seguida o quadro da 
sua vida,tomando em tndo o ters 
mo medio das suas despezas 
actuaes, comparadas com a ren- 
da. 

Um operario, não um tralvas 
lhador sem officio, mus um ope: 
rario, o que se chama um offi- 
cial de officio, ganha actual. 
mente, não sendo dos pelores, 
38500 reis por dia. 

Trabalhando 26 dias por mez, 
isto 6, não faltando ao trabalho 
seuão aos domingos. ganhará um 
ordenado mensal de 918000. 

Demos a este homem uma fas 


milia cuja despeza correspondá & 


de tres individuos adultos: 

Na impossibilidade de morar 
num cortiço cujo aluguel éde 6 
a 85000 rêis mensaes e na im- 
possibilidade ainda maior de eu- 
contrar predios cujo custo seja 
equivalente à sua renda, como 
geralmente se encontra nas cida- 
des iudustriaes, este bomem tem 
de alugar uma dessas habitações 
que até agora tôm se conservado 
entre 20 e 305000 réis mensaes. 

Demos-lhe, porém ,pa - 
ra cosa o agua 

Gantando dois k. de 
carne por dia, umk. a 
cada refeição, custa-lhe 
mensalmento .. ....- 214600 

Consumindo 2 k de 
banha,isto é pouco mais 
de 60 grammas a cada 
refeição, custaslhe . .. 

Dois k. de toicinho . . 

Assucar, 15 k. ou se- 
ja 1/2 k. por dia, a 700 
réis, cujo custo é de as- 
sucar ordinário... ... 108500 

Pao, 320 por dia,o 
que é bastante restricto 
para lres pessoas 

Café, quatro k. a 28 
preço este pelo qual es 


3520U 
24200 


94800 


a pras 








as 








compra mais milho do 
que café... ....... 88000 
Arroz, 8 k. a 320... 24560 


Verdura e temperos a 
100 rêis pordia..... 

Lenha ...... 

21/2 duzias de Per 
las de cebo, isto, é uma 
vella por dia. .» 

Dois pacotes de phos- 
phoros(um fumante gas- 


ta uma caixa por dia) .. 12000 
Fumo para 0 dono da 

CID os css . 12500 
Aluguel de um Mah 

para materias fecaes . . 12000 
Somma ........ - 904160 


Temes aqui um saldo mensal 
de 840 reis | 

Estes dados são rigorosos, ese 
tando ao alcance de qualquer 
um examinal.os detidamente 

Nunca, no Brasil o povo se vio 
em tão pobres circumstancias. 

Imagine-se um homem que 
trabalha um mez, sem falhar 
um dia ntil, e que no fim do mez 
restringindo-se ao absolutamen- 
te necessario, tem um saldo hy- 
polhetico de 840 rêis | Já é al- 
go! . 

À quem, porôm, lanrar a cul- 
po disto ? 

À ninguem 6a todos. 

O governo, decretando leis 
proteccionistas, protege de facto, 
mas protege meia duzin, despro- 
tegendo milhares, protege os que 
não precisam protecção, deixando 
os que a precisam eulregues ao 
acaso. 

Dizem : o proteccionismo lrcu- 
xe muito trabalho, muita extrac- 
ção á industria nacional, muito 
incentivo á exploração de novas 
industrias, etc. etc... * 


Trouxe ; mas trouxe conjune- 
tamente os enormes impostos 
indirectos pagos pelos que podem 
e pelos que não podem ; trouxe 
à pequena inconviniencia de um 
homem trazer duzentos mil réis a 
cobrir o corpo quando antes disso 
trazia cincoenta ; lrouxe a incon- 
veniencia tambem pequena de as 
industrias fabris relaxarem as 
suas manufaciuras, o emprego 
dos materiaes, tendo em mira 
unicamente a avidez do lucro, 
livres de concorrencia estrangei- 
ra, decrescendo em qualidade 
quanto crescem em quantidade, 
de maneira a cahirem por terra 
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ao primeiro trompaço inivitavel 
que o proteccionismo receber 

E abi está o consumidor rou- 
balo na industria nacional por 
que lhe vendem gato por lebre e 
roubado na industria estrangei- 
ra por que pars vestir um casaco 
tem de dar outro ao Estado. 

Quem ganha com isto ? 

A grande industria e 0 grosso 
commercio. 

O povo é o eterno hurro desta 
bisca política, 

E porque ? Porque o quer ger. 

Hoje estampa este jornal, em 
outro lugar, um bello exemplo 
de rescção popular contra este 
mundo burguez-calholico-romas 
no, como lhe chamo q burguesis- 
simo Guerra Juuqueiro. 

Um milhão de minesros de tos 
da a Europa resolveu, num- 
congresso especial em Bruccellas, 
parar o trabalho, no mesmo dia. 
em todas as nações | 

Agora os governos desses pai. 
zes 60 capitalismo europeu que 
produzam para a soziedade ovas 
lor que elles não querem produ- 
zir durante um determinado 
tempo. 

Com vistas 20 operariado bra- 
zileiro. 


João Tolentino. 





yr copa de um operario 


Tu, 6 velho de fronte bronsesda, 
Filho da raça antiga dos valentes, 


- Magro leão dos areaes candentes 1 


Repousa em paz nas solidões do nade | 


Na mudez formidavel da matoria 

Já nada te atormenta é te consomme, 
Nunca meis saberás o que é miseria, 
Nunca mais saberás o que é ter fome 1 


Guerra JrnqueIRo. 





ongrsão de trabalhadores 


Escreve | um corresponlent e 
de Bruxellas : 


Na manhã de 22 de Maio,abrio- 
se, no edificio da Casa do Povo, 
um congresso internacionai dos 
operarios das minas de carvão de 
pedra. E" reunião importantiosi- 
ma, já pelos membros que a com- 
põem, já pelos problemas que 
tem de resolver, 

Os membros que a compõem 
foram delegados por syndicatos 
de operarios, e representam mais 
de um milhão de operarios ; per- 
tencem às principaes nações da 
Europa — Allemanhs, Austria, 
Hungris, Belgica, França e In- 
glaterra, e entre elles figurem 
vultos conhecidos. Besta dizer 





CCC pi sit e aa anita cm 


que entre os delegados da Grã- 
Bretanha contamese seis mem- 
bros da Camara dos Communs, e 
que um delles, Mr. Ebnuaz Burt, 
representante dos carvosiros de 
Morpet na Camara des Cominuns 
é igualmente secretario parlas 
mentar do ministro do commer- 
cio dn Ioglaterra. À França tam- 
bem conta --- ou, melhor, conta- 
vr porque, Como direi mais ndi- 
ante, dous deputados francezes 
foram expulsos dous deputa- 
dos, Basly e Lameudin, além do 
famoso maire de Carmoux, o ci- 
dadão Calvignac. 


Das questões submettidas so 
exame desse Senado operario duas 
ha de avultado alcance: a do 
jornal ou dia de trabalho de oito 
horas sómente, e, anbretudo, & 
da parede gersl, destinada a sus- 
pender a extracção do carvão de 
pedra em todas as minas da Grã- 
Bretanha, Belgica, França, Alle- 
manha e Auatria-Hungria ao mes- 
mo tempo, no mesmo dia. 


Antea de fallar dos resultados 
do Congresso, cumpre mencionar 
um incidente que fez aqui grande 
sensação. 
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No segundo dia, os deputados . 
francezes, representantes do Pas- | 


ande Calais, os Srs. Baaly e Lao 
mendio. foram chamado: à moli- 
cia, que lhes intimon sahissem 
do territorio belga, porque, no 
anno passado, quando os operas 
rios des minas de carvão de pe: 
dra do Norte da França entraram 
apersegnire « expulsar traba- 
ihadorea belgas, tomaram parte 
nesan agitação. sob pretexto de 
protegerem o trabalho nacional, 


A noticia encheu de indignação 
os congressistas, que até chegs- 
ram a examinar a questão de 
irem continuar as euas delibera - 
cães no territorio ds visinha Re- 
publiea. 


Finalmente, tudo se acalmou, 
e Os dous deputados partiram pa- 
y8 a sus terra, acompanhados até 
& ertação pelos congressistas, 

Remstado esse incidente, o 
Congresso parsou a discntir a 
questão das oito horas, qua foram 
adoptadas « despeito dos delega- 
dos inglezes. por 994.000 votos 
contra 100.000. 


Os dons artigos votados dizem 
assim : 

Art. 1 — O Congresso confir 
ma n princípio da limitação, por 
meio de leis, do jornal de oito 
horas nas minas, desde a entrada 
até a enhida 


- Art. 2 — O Congresso aconse- 
lha a todas as nacionalidades que 
empreguem todos os meios legi- 
timos no respectivo paiz para 
obterem esse resultado. 


A questão da parede geral foi 
impugnada pelo deputado inglez 
Burt, e defendida palo belga Cal- 
lewsert, pelo austriaco Kinger, 
pelo inglez Jobnstou e pelo fran» 
cez Calvignac. 


Foi votada por 974,000 votos 
contra 120,000. Teve a seu favor 
os belgas, os austro-hungaros, 08 
?rancezes e allemães, e contra ei 
os inglezes, vencendo por 854.000 
votos de maioria, A decretação da 
parede geral fórma o terceiro ar- 
tigo das resoluções do Congresso. 


Pare se eveliar a gravidade 


desea RSRS basta uu aura que 
os delegados presentes ao Con- 
gresso receberam o respectivo 
mandato de msis de um milhão 
de operarios dss mines de carvão 
de pedra da Europa, e que esses 
mesmos trabalhadores achum.se 
arregimentados nos famosos syns 
dicatos profissionaes, que consti- 
tuem forças valiosas. 


O Congrresso decretou tambem 
que sô trataria de assumptos de 


reconhecido caracter internacios 
nal. 
—— ed CO eme 
Enfermo 


Tem estado enfermo na Bene- 
ficencia Portugueza o nc sso come 
panheiro Samuel Pereira Barbosa 
— um tvpo exemplar de dedica- 
ção e honradez, 

Desejamos ver breve restabe- 
lecido o leal amigo, a quem tan- 
to já deve e de quem ainda mui- 
lo espera a causa socialista. 


DS 


REVOLUÇÃO 


O termo Resolução exprime 
modernamente uma idéa coms 
plexa: — a insurreição contra 
um factoe a proclamação de um 
direito novo. 

B. Hanréas. 


Per RÃ Da 


UMA ENTREVISTA 


Um jornalista francez teve ums 
importante entrevist com o velho 
socialista allemão, Engels, que 
foi o companheiro fiel de Karl 
Marx e que é hoje considerado 
como uma das primeiras figuras 
de socialismo na Europa. 


Engels não acredita n'uma 
guerra proxima. Ha tempos a 
Russia parecia querer tomar a 
ofensiva, sobretudo durante as 
manifestações de Constadt, come- 
gando por sssa ocessifio a concen- 
trar tropas na fronteira. 


Mas hoje é-lhe impussivel en- 
trar em campanhas. Tem a fome 
dentro de cass, Os camponezer 
estão sem pão. É o imperador 
Alexandre sabe isso melhor do 
que niaguem. 


— Quaes são ns cousas da fome 
na Russia ? 


— Quendo o czar procedeu é 
emancipação dos servos, essa 
emancipação apenas servia de 
pretexto a uma nova divisão de 
terras entre os nobrese os ecam- 
ponezes. Os nobres ficaram com 
as melhores terras, com os veios 
d'agua e as florestas ; e os cam- 
ponezes tiveram apenas, neste 
contracto leonino, as terras de 
qualidade inferior e mediante 
uma somms que deve cer paga 
por annuidades durante 49 annos. 
Os campunezes que não tinham 
com que pagar tiveram de EEN 
rer nos usurarios (us Koulaes). A 
terra ficou endividada assim como 
as semeadas sos de plens cultu- 
ra. Quando os usurarios não qui- 
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zeram empr star mais dinheiro, 
e camponez viuese obrigado, para 
encontrar dinheiro, a vender as 
colheitas, o trigo que lhes servia 
para aalimentação de todo snno e 
o trigo-que lhes servia para se- 
mesr. As colheitas futuras fica- 
ram compromettidas por muito 
tempo. 


E' um golpe terrivel que tere 
profundamente a producção agri- 
cola da Russia. 


O camponez não póde sustentar 
os seus animaes domesticos, os 
bois e os cavallos das herdades. 
De maneira que não póde lavrar 
nem adubar as terras. À produc- 
cão agricola está suspensa por 
largos anvos. 

— E o emprestimo russo ? 


O emprestimo russo fez em Pa- 
riz um fiasca enorme. À burgue- 
gia faanceza grita viva o czar l 
mas desconfisado dos processos 
econemicos do governo desse 
mesmo czar, no que diz respeito 
a questões de dinheiro, pensa de 
outra fórma. A Russia pedia 20 
milhões de libras ea França s6 
ihe offereceu 12 milhões. 


O jornalista francez perguntou 
8 Eugels o que elle pensava da 
França. 


— Para attingir o nosso ideal 
que é o da emencipação da classe 
operaria em toda a Europa pre- 
cisamos de uma França forte, se- 
nhora de si, respeitada e glorio- 
sa. E o vosso compatriota, O 
grande philosopho Saint-Simon 
que proclamvu um dia a necessi- 
dade de uma alliança da França, 
de Allemanha e da Inglaterra, 
como primeira condicão para o 
repouso da Europa. Eis a verda- 
deira triplice alliança e não a 
alliança desbaratada da republi- 
cana França com a eutocrata cza- 
rista Russia. 


— E oque pensa o senhorso- 
bre os attentados amarchistas de 
Pariz e do Madrid ? 


— Na maior parte quasi todos 
esses snarchistas são agentes pro- 
vocadores, quando não são uns 
miseraveis sem noção alguma de 
seuso moral. 

O governo ha de esfregar as 
mãos de contentamento com estas 
explosões que servem os interes- 
ses da burguezia, porque prepa- 
ram umaforte relação contra os 
defensores da classe operaria, os 
socialistas que os ignorantes e os 
jornalistas de mà fé confundem 
com os auarchistas. 


Nós socialistas reprovamos 


completamente as loucuras dos 
intransigente' da anarchia, 
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Sociedade madrasta 


Uma estatistica demonstra que 
durante o auno de 189! morre 
ram de fome na França nada 
menos de 97.000 pessoas. 

O numero de loucos recolhis 
dos ás casas de saude, por mo- 
tivo de miseria e desgostos, foi 
no ção espaço de tempo de 

O numero de processos crimi- 
naes subiu a 247.70. 

Bella pagina da sosiedade de 
hoje ! 


LIGA OPERARIA 


No domingo passado realizou 0 
Sr. J. Thomaz Mignone, na sala 
desta associação, uma conferen- 
cia, tomando por thema — Ope- 
rarios e patrões. 

Falaram mais sobre 0 assump= 


to os Srs. Manoel Lopes da Cruz 


e Haribmann Fleicher. 

À concurrencia foi um tanto 
prejudicada, por coincidir a con= 
ferencia com a festa da Beneh- 
cencia Portugueza. 


a Gem 


O TRABALHO 


De um discurso de Emilio Zo- 
la, pronunciado em Paris ha 
pouco mais de mez numa asso- 
ciação de estudantes, extrabimos 
o seguinte bello trecho : 


« O proximo seculo, o futuro 
ilimitado pertence ao trabalho. 
Ejá se não vê no socialismo 
bee cresce esboçarese a lei social 
'amanhã, a lei do trabalho para 
todos, do trabalho libertador e 
pacificador ?1! 

Que sã e grande sociglade se- 
ria aquela para a qual cada 
membro trouxesse a sua parte 
logica de trabalho ! Um homem 
que trabalha é sempre bom...» 


cet (ie 


O OPERÁRIO 


O Sr. Galdino Jost Fortado so- 


licita-nos a publicação das se- | 


guintes linhas : 
«“hos assignantes d'O Opera- 


rio communico que, em virtude 


de estar a minha typographia 
occupada actualmente com a pu- 
blicação da Democracia Social, 
deixa aquelle jornal de sair por 
tempo indeterminado ; outrosim 
que os compromissos da antiga 
empresa cessam de 1º de Julho 


“em diante. 


Pelotas, 30 de Junho de 93. 
GaLDiNo FURTADO D 
PENSAMENTOS 


Sem que a liberdade em todas 
es suas manifestações, liberdade 
de pensamento, de ensino, de cre- 
dito, de trabalho, de imprensa e 
de reunião se ache profundamen- 
te gravada nas leis, nos costumes 
e na consciencia popular, es di- 
reitos individuses serão sempre 
uma mentira, a igusldade uma 
utopia. E 


Pária na India, escravo na gre- 
cia e Roma, servo na Edade-Me- 
dia, o homem avança sempre, 
ganhando constantemente com 
seu esforço e seu trabalho, boje 





|, um novo direito, amanhã uma 


nova liberdade. 
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O REBATE NA EUROPA 


O socialismo cresce, avoluma- 
se, estende-se, invade todus as 
classes componentes da sociedade 
europés ; fazendo brotar no córa- 
ção da maioria do povo as coleras 
msl veladas de inimigos irre- 
consiliaveis. 


Si passarmos em revista geral 
as Causas primordises que leva- 
ram os póvos de culta ropa a 
se revoltar como leões contra as 
instituições estabelecidas, Os re- 
sultados serfio todos em puro:abo- 
no dos sgitadores de uma idéa 
que tem por base a transformação 
radical, sem preasmbulos, “da so- 
ciedade e a organisação do traba- 
lho manual pela completa aboli- 
ção do capital e do juro, implan- 
tando assim,no seio das gerações 
modernas, a ordem e a felicidade 
que completaram o cupjuncto de 
pós no sentido político soe 
cial. 


Este magnanimo programma 
que significa a Delenda Carihago 
do grande partido socialista, dis- 
tancia-sa de todo programmacom 
munista que tantas e tão compli- 
plicadas apprehensões levou ao 
espirito dos partidarios da actual 
fórma de governo da França. 


Os socialistas fazendo-se ouvir 
pela voz autorisada de seus che- 
fes pregam a derogacção do capi- 
tal e do juro, Bo passo que os 
communistas trabalham pela ex- 
propriaçao, que perante as regras 
do bom senso universal — é a ex- 
torção na excepção lata do termo. 


Tomando por ponto de partida 
das mossas “observações o que 
actualmente succede nos paizes 
da Europa, as lutas politicas, as 
queixas amargas do operariado 
opprimido nas suas aspirações, o 
imperamento do clero de mãos 
dadas com os declarados inimigos 
da republica franceza, unica fora 


' muls no dizer de Leão XIII quan- 


do condemnava ss menobras do 
clericalismo francez de conluio 
com os monarchistas, compativel 
com a doutrina catholica, não 
nos admira que dia a dia engrose 
sem as phalanges dos combaten- 
tes socialistas. 

; A Rassia enfeudada nas mura- 
lhas do absolutismo: imperante, 
vas arrastando existencia doloro- 
ea, quasi levada peles: rias da 
amargura. /s 


A gléba alli vivo sobre um vul- 


-Cão de factos inesperados, porque 


a dynamite fez daquelle extenso 
sólo s sua arca impenetravel de 
onde, de um momento a outro, 
pee surgir a morte nas azas Cé- 
eres dos estilhaços. 


À superstição invedio cerebro 
vasio dos servos que são as ma 
chinas que só se movem ao ace- 
no do senhor. 


Do seio deste povo é que veio o 
espirito anarchista, consequencia 
immedista do nihilismo, sendo 
Bakounine o seu mais : fervoroso 
adepto quer ao lado de homens de 
tempera de ferro como Ba- 
nelli, Gambuzzi Jaclard, Eliste 
e Jaukowski, estabeleceu & alhans 
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ça da democracia socsalsstas, cujo 
programma tem eido diversa- 
mente comprebendido usas suas 
bases, porquanto declaradamente 
revolucionario, mas revolutiona- 
rios por instituição, obedecendo a 
um planogeral, é presentemente 
adulterado pelos adeptos fervoro- 
sos da causa em acção. 


O principe russo Kropotkiene é 
o grande geopgrapho Elisée Re- 
clus, universalmente conhecido, 
dirigiram com grande vantagem 
para a causa dos anarchistas 8 
mercha sem pre: erescente e teme- 
rosa da formidavel associação. 


E diante deste mão estado da 
anciedade russa, o Czar concentra 
forças militares, quer do exerci- 
to, quer da gendarmerte moscou- 
vita, no proposito de abafar a voz 
dos chefes anarchistas e acabar 
de vez com a seita que não pára, 
não esmorece com tanto que um 
dia possa fazer voar pelos ares & 
cabeça do chefe absoluto da nação 
tal como us nibilistas procede- 
ram com o seu finado pai. 

Loffayete. 

(Continúa.) foy 
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EXPEDIENTE 


As pessoas que receberem esta 
folha 6 não a quizerem assignar 
podem devolvel-a a algum dos 
nossos companheiros seguintes, 
indicando à margem o nome da 


rua e numero ds casa: 4; 
Jogo Tolentino de Sousa, “Tua. 


Tiradentes n. 8; 

Guilherme Sauter, rua Conde 
de Perto Alegre a. 16 ; 

Alberto F. Rodrigues, rua S. 
Barbara n. 2; 

Menoel Fernandes Vieira, rus 
7 de Setembro n 34 (alfaiataria) ; 

Jacob Guilherme Schmall, rua 
Felix da Cunha n. 171 ; 


Fernando Jantzen Junior, rua | 


"S. josé n. 60 ; 
Alfredo Josó de Mattos, praça 


| da Constituição n. 44 AJ; 


Horncio José Pereira, rua Gone 
galves Chaves, esquina da S. Joa- 
quim. 

Todas estas pessoas estão igual- 
mente encarregadas de aceitar 
assignaturas. 

A Democracia Socwl publicará 
gratuitamente annuncios de tra- 
balhadores que precisem de occu- 
pação «de officinas. empresas. 
etc, que necessitem de operafios, 

Outras quaesquer publicações 
se farão por preço convenciena- 
do. 

Todos os poda Arg relativos à 
redacção desta folha tratamese 
com os Srs. Guilherme Seuter, 
João Tolentino de Souza e Alber- 
to F.Redrigues. 
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